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Osmar Terra defende 
imunidade de rebanho
Deputado presta depoimento na CPI e tem fala rebatida por senadores
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Deputado Osmar Terra presta depoimento à CPI da Covid

O 
deputado Osmar Ter-
ra (MDB-RS), apon-
tado como um dos 
principais influen-

ciadores do presidente Jair 
Bolsonaro na pandemia de 
covid-19, prestou depoimen-
to ontem na CPI da Covid. 
A aposta na imunidade de 
rebanho por meio da conta-
minação com o vírus é uma 
das linhas de investigação 
da CPI da Covid, colocando 
o chefe do Planalto no centro 
da apuração.

Em um momento do depoi-
mento, o parlamentar defen-

Rapaz foi baleado por policiais após postagem 

sobre o serial killer Lázaro de Souza

Jovem com transtorno 
mental é morto 
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Segundo a mãe, Hamilton sequer teve a chance de se defender

Um rapaz de 23 anos, que 
sofria de transtornos men-
tais, foi morto por três agen-
tes da Polícia Civil, em Pre-
sidente Prudente, no Mara-
nhão. Antes de ser morto, 
Hamilton Cesar Lima fez 
postagem desejando ‘boa 
sorte’ ao serial killer Láza-
ro Barbosa de Souza, pro-
curado por autoridades há 
15 dias, em Goiás. O jovem, 
que foi atingido por um dis-
paro, chegou a ser encami-
nhado ao hospital, mas não 
resistiu.

Segundo a corporação, 
os policiais receberem de-
núncia sobre a publicação e 
teriam sido ameaçados pelo 
rapaz, que supostamente 
estaria com uma faca. O 
caso ocorreu sexta-feira. 

“Para conter a situa-
ção, os agentes atiraram 
e um dos disparos atingiu 

ao rapaz”, alegou o comuni-
cado. Os três agentes foram 
afastados.

A família contesta a versão. 
“Não tinha sentido chegarem 
lá assassinando ele. Não usa-
va ferramenta nenhuma. A 
polícia não falou nada, quan-
do chegou, foi metendo bala 
e quase matou idoso de 100 
anos”, contou Antônio Bandei-
ra, pai de Hamilton. Segundo 
ele, o filho não era agressivo e 
tinha deficiência mental. 

Para Ana Maria, mãe do ra-
paz, ele sequer teve a chance 
de se defender. “Essa de falar 
que atiraram no Hamilton 
porque não atendeu a ordem 
policial é mentira. Ele tomava 
remédio controlado. Isso não 
justifica a injustiça que fize-
ram com ele”, desabafou. 

A polícia do Maranhão la-
mentou o ocorrido e se soli-
darizou com a família. 

Marcelo Queiroga será investigado 
A cúpula da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
da Covid citou o preço das 
vacinas compradas pelo 
Brasil como justificativa 
para investigar o ministro 
da Saúde, Marcelo Queiro-
ga. Conforme o Estadão re-
velou ontem, documentos 
do Ministério das Relações 
Exteriores mostram que o 
governo comprou a vacina 
indiana Covaxin por um pre-
ço 1.000% maior do que seis 
meses antes era anunciado 
pela própria fabricante.

A CPI aprovou ontem a 

decisão do relator, Renan 
Calheiros (MDB-AL), de in-
cluir 14 pessoas como inves-
tigadas, incluindo Queiroga. 
De acordo com o presidente 
da comissão, Omar Aziz (PS-
D-AM), é preciso investigar 
por que o governo federal 
deixou de comprar doses no 
ano passado e resolveu ad-
quirir vacinas neste ano com 
preços maiores. A lista de in-
vestigados foi anunciada por 
Renan na semana passada e 
já se tornou oficial. Após pro-
testos de governistas, no en-
tanto, a decisão foi colocada 

em votação e aprovada.
“A gente sabia que todos 

os laboratórios iam investir 
fortunas para fazer a pesqui-
sa porque com certeza quem 
descobrisse a vacina primei-
ro ia ter um retorno enorme 
financeiro, tanto é que o Bra-
sil já comprou vacina de R$ 
50 que agora está R$ 83. Essa 
da Índia, o Brasil está com-
prando a mais de 15 dólares”, 
disse Aziz ontem, durante a 
sessão da CPI. “Não era só 
salvar vidas, era interesse 
também de pesquisar e in-
vestir porque ia ter retorno, 

coisa que está ocorrendo”, 
declarou o senador, sendo 
acompanhado em seguida 
pelo relator, Renan Calhei-
ros (MDB-AL): “Sem dúvida. 
Sobretudo para a Covaxin.”

A compra da Covaxin, pro-
duzida pelo laboratório in-
diano Bharat Biotech, repre-
sentado no Brasil pela Preci-
sa Medicamentos, entrou na 
mira da CPI. A ordem para a 
aquisição da vacina indiana 
partiu pessoalmente do pre-
sidente Jair Bolsonaro. 

deu que a imunidade produzi-
da pela infecção seria melhor 
que a adquirida na própria va-
cinação. A fala de Osmar Terra 

foi rebatida por senadores na 
sessão.

Após o relator da CPI, Re-
nan Calheiros (MDB-AL), 

questionar Osmar Terra so-
bre a fala, o deputado res-
pondeu que “a tendência 
desse vírus é produzir mais 
anticorpos do que esse vírus 
inerte”. Em ocasiões anterio-
res, o deputado Osmar Terra 
já defendeu a imunidade de 
rebanho.

O senador Alessandro 
Vieira (Cidadania-SE) rei-
terou a necessidade de que 
a pandemia não pode ser 
“palco para desinforma-
ção” e afirmou ser impossí-
vel comparar a infecção do 
vírus à vacina.

Com  Estadão Conteúdo
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